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Expectativa é reduzir
metade das emissões
de carbono pela ação
humana até 2050

P revisto no novo Plano Di-
retor, o Plano Municipal
de Mudanças Climáticas

(PMMC) de Natal deve ser fi-
nalizado até o próximo mês de
julho. A informação é do secre-
tário de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb) da capital,
Thiago Mesquita. Segundo ele,
entre os destaques do plano es-
tá a redução de 50% de emissões
antrópicas de gases de efeito es-
tufa até o ano de 2050. Essas
emissões são produzidas como
resultado da ação humana,
quando são lançadas grandes
quantidades de gás carbônico
na atmosfera por meio da quei-
ma de combustíveis fósseis,
agricultura e fábricas.

O PMMC apontará defini-
ções, princípios, objetivos, dire-
trizes e metas para mitigar os
efeitos das mudanças climáti-
cas no âmbito do município.
Thiago Mesquita explica que tu-
do isso está baseado em uma sé-
rie de estudos, com base em leis
federais, políticas nacionais, re-
latórios e decisões do quadro
das Nações Unidas, além de le-
vantamentos feitos com dados
do município. “Se não for cum-
prido o que está proposto nes-
se modelo matemático, os even-
tos climáticos podem se tornar
mais intensos. Não somente
chuvas, mas a dinâmica nas
áreas costeiras e aumento no ní-
vel do mar. Isso aumenta a ca-
pacidade de eventos erosivos.
Temos que ter medidas para não
sofrermos consequências des-
sas mudanças  climáticas”, diz.

Para essas realizações e a

aceleração dos estudos, a Se-
murb criou um Setor de Mudan-
ças Climáticas, Arborização e
Áreas Verdes (SMCA), visando
mapear e calcular a produção de
carbono pela atividade humana
em cinco áreas da capital, por
meio da geração de resíduos só-
lidos, de efluentes domésticos,
de mobilidade urbana, de su-
pressão vegetal e de consumo
energético. “No ano de 2050,
queremos estar emitindo, no
mínimo, 50% daquilo que nós
emitimos em 2005”, sugere
Thiago Mesquita.

Mas a Prefeitura não espe-
rou a finalização do plano para
iniciar as ações. Algumas ativi-
dades que favorecem o “seques-
tro” de dióxido de carbono
(CO²) estão em execução, como
o programa Planta Natal, as no-
vas exigências no licenciamen-
to ambiental e a Lei de Compen-
sação Ambiental. Essas ações
são considerada “extremamen-
te avançadas e com excelentes
resultados” pela Semurb.

O Planta Natal já resultou
em mais de 20 mil mudas plan-
tadas em diferentes áreas da ci-
dade. Já a atualização do licen-
ciamento ambiental exige que
os empreendimentos incluam o
plantio de árvores nas calçadas.
“Se o empreendimento vai su-
primir 50 árvores, ele tem que
plantar no mínimo 100. Tem
que dobrar o número do que ele
vai suprir. Regulamentamos a
Lei de Compensação Ambiental
e as empresas têm feito”, expli-
ca Thiago Mesquita.

Levantamento divulgado
pelo Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN), em maio des-
te ano aponta que apenas 11 das
27 capitais do país, incluindo o
Distrito Federal, já possuem um
Plano de Mudanças Climáticas.
Natal ainda não está na lista.

Plano de Mudanças climáticas
de Natal fica pronto em julho

« MEIO AMBIENTE »

« INFRAÇÕES » Falta de licenciamento, transporte remunerado não autorizado de passageiros e habilitação
ausente causam apreensões. Em 2023, Estado ficou atrás apenas do Piauí, que teve 3.329 veículos recolhidos

RN é o segundo estado que teve
mais motos apreendidas pela PRF

FELIPE SALUSTINO
Repórter

O Rio Grande do Norte foi
o segundo estado do país
com o maior número de

motocicletas recolhidas pela Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF)
em 2023, atrás apenas do Piauí.
Segundo dados disponíveis no
site da PRF,  no ano passado fo-
ram recolhidas 3.233 motos nas
estradas federais que cortam o
estado. No Piauí, líder do ran-
king, foram apreendidas 3.329.
Quanto aos carros, a polícia re-
tirou da ruas 3.959 veículos, po-
sicionando o estado potiguar na
9ª posição do levantamento, à
frente de estados como São Pau-
lo, que tevea 3.566 carros
apreendidos e ficou em 10º lu-
gar; Bahia, em 12º lugar, com
3.158; e Ceará, que ficou em 18º
lugar com  recolheu 1.917 auto-
móveis confiscados.

A TRIBUNA DO NORTE
procurou a PRF para comentar
os dados e, apesar de confirmar
os números, a corporação não
explicou o que levou à quanti-
dade de apreensões no RN. Se-
gundo o professor Emerson
Melo, especialista em trânsito,
as informações disponíveis no
site da PRF não deixam claro se
todos os veículos foram efeti-
vamente recolhidos ao pátio da
corporação, pois pode ter ocor-
rido o que ele chama de "reco-
lhimento virtual". Isso signifi-
ca que, em alguns casos, ape-
nas o Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo (CR-

LV) foi retido.
"Essas informações podem

envolver o 'recolhimento virtual',
que funciona assim: em infrações,
como farol queimado ou para-
brisa quebrado, por exemplo, o po-
licial emite um Recibo de Recolhi-
mento de Documento (RRD), que
é virtual, sem que o veículo físico
seja recolhido", explica.

A PRF informou que os nú-
meros se referem ao recolhimen-
to de veículos para o pátio da ins-
tituição. Segundo o especialis-
ta, o RRD estabelece um prazo
para a regularização do veículo,

respeitando o prazo máximo es-
tabelecido pelas leis de trânsito.
Se a regularização não ocorrer
dentro do prazo determinado pe-
la corporação, o veículo recebe
uma classificação de impedi-
mento administrativo. "Dessa
forma, o proprietário não pode
vender, transferir o veículo ou
atualizar o CRLV. Se for pego em
uma próxima fiscalização, o veí-
culo pode ser recolhido ao pátio",
afirma Emerson Melo.

Ele conta que os veículos são
recolhidos ao pátio da PRF ba-
sicamente em duas situações:

falta de licenciamento e trans-
porte remunerado não autoriza-
do de passageiros. Outra situa-
ção que pode resultar em reco-
lhimento físico é a flagrante de
motorista sem habilitação. "Se
o motorista estiver sem acompa-
nhante habilitado para conduzir
o veículo, o carro ou moto pode
ser levado ao pátio", esclarece.

Emerson Melo menciona que
a falta de conhecimento sobre a
legislação vigente ou a negligên-
cia em relação ao estado do veí-
culo são as principais causas das
irregularidades. "Às vezes, as

condições precárias de uma es-
trada podem causar vibrações
que levam a problemas como
queima de farol. São situações
que podem resultar em falhas no
veículo e, conseqüentemente, em
recolhimentos", comenta. Além
de motos e carros, os dados da
PRF indicam que, no ano passa-
do, o RN registrou o recolhimen-
to de 294 caminhões e 62 ônibus,
colocando o estado na 20ª e 13ª
posições, respectivamente, no
ranking nacional, que inclui to-
dos os estados brasileiros e o Dis-
trito Federal.

Condutores podem perder motos ao cometer infrações, seja pela falta de conhecimento sobre a legislação ou por negligência

Apreensões em 2023
Número de motos recolhidas
pela Polícia Rodoviária (PRF)

PI 3.329
RN 3.233
MG 3.166
SC 3.144
PR 3.131
GO 3.117
PE 2.918
CE 2.903
RJ 2.845
RO 2.824
BA 2.412
PA 2.190
PB 2.161
MT 2.002
RS 1.916
MA 1.524
DF 1.507
SP 1.359
MS 1.278
TO 1.160
ES 858
AL 818
AM 660
SE 538
AP 525
RR 397
AC 236
TOTAL 52.151

Fonte: PRF
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